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NOTÍCIAS

O Jornal diário dos
Ancepianos
17 de dezembro - 12 horas

SUPER SEMINÁRIO VAI ACONTECER NA PRÓXIMA QUINTA-FEIRA
EM SÃO PAULO

Vai acontecer na próxima quinta-feira (20),  em São Paulo, a segunda apresentação de um seminário que irá reunir o melhor
dos seminários EDF-REINF: Instrução Normativa RFB 1767/2017 e  eSocial-Melhores Práticas Trabalhistas, Previdenciárias e
Ficais.  A primeira aconteceu no último dia 10 em Brasília.
 
O novo evento do dia  20 em São Paulo,  vem cercado da confiança que as programações de treinamento da ANCEP inspiram,
exatamente por tratar-se de uma Associação de contabilistas de entidades de previdência que atua com a marca da especialização.
Os seminários que realiza reúne vários dos maiores especialistas na matéria, todos muito conscientes de que os profissionais
buscam uma cada vez maior qualificação.
 
 Confiança que não se alimenta só da qualidade dos quadros profissionais mobilizados pela ANCEP, lembra o Presidente Roque
Muniz, mas também da oportunidade dos temas abordados. Afinal, essa está sendo a melhor hora para o esclarecimento das
dúvidas que ainda perduram sobre a temática que envolve o EDF-Reinf e a Instrução Normativa 1767 da Receita.
 
O coração do programa está nas orientações que são fornecidas sobre o mais recente módulo do Sistema Público de Escrituração
Digital(SPED) denominado de Escrituração Fiscal Digital das Retenções e Informações da Contribuição Previdência Substituída (EFD-
Reinf) :Legislação; Vigência: Novo cronograma de Implantação oficial instituído pela Instituição Normativa RFB nº 1767/2017;
Retenção de INSS nos Serviços Tomados/Prestados mediante cessão de mão de obra e empreitada.;Retenções na Fonte Pagadora
(IR-CSLL-COFINS-PIS/PASEP) incidentes sobre os pagamentos diversos efetuados e pessoas fisÍcas e jurídicas.; Eventos de
Fechamento e Reabertura da EFD-Renf e Efeito na DCTF - WEB.
 
 Quanto ao e-social, o evento chega no momento em que os ancepianos mais precisam ser melhor orientados. Os  contadores estão
recebendo toda a orientação de que precisam em relação ao assunto, em especial objetivos e conceitos envolvidos, legislação,
tabelas obrigatórias, prazo de envio, reflexos e benefícios, geração de informações e tudo mais que for necessário saber a respeito.
 No comando está um dos maiores especialistas, Edgar da Silva Grassi, Diretor de Administração e Seguridade da CBS Previdência e
conselheiro da ANCEP. 
 
Para se inscrever busque www.ancep.org.br
 
 

Luís Ricardo diz que fusão entre Previc e Susep não atende às necessidades do
sistema fechado
 
O presidente da Abrapp, Luís Ricardo Martins, defende em entrevista ao SITE DA REVISTA INVESTIDOR INSTITUCIONAL  a criação
de uma agência que abrigue exclusivamente produtos de previdência complementar fechada. Para ele, a possível unificação entre
Susep, que regula as entidades abertas, e Previc, que supervisiona as fechadas, não contempla as necessidades do sistema, pois é
preciso separar o que é produto previdenciário do financeiro 
 
“Se tiver o viés de poupança de longo prazo, tem que ter uma agência para cuidar só desse produto. Não adianta colocar tudo na
mesma agência ou autarquia, pois precisam de políticas diferentes”, destaca Martins.
 
Ele diz ainda que, mesmo com uma perspectiva de se ter um ministério macro da Economia, é preciso subdividir as secretarias e
órgãos de competência. “Se tiver uma única autarquia, será preciso cuidar dessa separação pela natureza do produto. Não temos
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política públicas para incentivo da poupança de longo prazo que contemplem também o produto financeiro. Defendemos a
manutenção de um órgão de supervisão ou agência independente com esse viés de poupança de longo prazo”, ressaltou.
 
 
 
 

Petros e Previ: BRF deverá anunciar nos próximos dias a venda de mais ativos na
Argentina
 
O ano ainda não acabou na BRF e novidades estão para ser anunciadas, diz em nota curta o jornalista Lauro Jardim, em O GLOBO,
sem referir que 22% do capital da empresa estão em mãos da Petros e Previ.
 
A notícia que a nota traz é que nas próximas duas semanas deverá ser anunciada a venda de dois novos ativos da empresa na
Argentina, onde a companhia já se livrou dias atrás da Quickfood, comprada pela Marfrig por US$ 60 milhões.
 
A nota não diz, mas a venda de ativos faz parte da estratégia da companhia para reduzir o seu endividamento e fazer caixa.
 
 
 

Previ cogita reduzir a sua fatia na Vale 
 
A Previ tem como  meta a venda de participações acionárias de R$ 5,92 bilhões no próximo ano, o que pode incluir uma redução
em sua presença na Vale. O investimento na empresa, atualmente avaliado em R$ 45,5 bilhões, representa 25% do patrimônio do
Plano 1, de benefício definido, informa o VALOR ECONÔMICO. 
 
A fundação segue com sua estratégia de sair dos blocos de controle de empresas e planeja diversificar os investimentos em renda
variável participando de ofertas públicas iniciais de ações (IPOs), que devem retornar ao mercado em 2019. "A única motivação para
venda é a alta concentração. Confiamos muito no futuro da empresa", diz Moreira. Somente em dividendos da Vale no próximo ano,
a Previ deve receber mais de R$ 2 bilhões ", diz o diretor de investimentos da fundação, Marcus Moreira.
 
Além da Vale, a Previ ainda está nos blocos de controle de empresas como Invepar, Tupy, Kepler Weber e Neoenergia, que teve
uma oferta pública inicial de ações (IPO) cancelada há um ano. Se tudo correr dentro do esperado e as condições de mercado
permitirem, o objetivo é retomar o IPO da Neoenergia em 2019.
 
O intervalo para alocação em renda variável passou a ser de 41,27% a 49,27%. Em 2018, a faixa ia de 43,90% a 51,90%. Mas, ao
mesmo tempo, a Previ passou a permitir uma flexibilização da velocidade para a migração líquida de renda variável para fixa, para
que possa se proteger da volatilidade do mercado e ainda participar de oportunidades que possam surgir. Assim poderá vender ou
comprar mais ativos, sem interferir na liquidez ou na solvência do plano, diz a diretora de planejamento da entidade, Paula Goto.
Para 2019, a Previ estabeleceu um intervalo de R$ 4,66 bilhões a R$ 10,47 bilhões.
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 


